
PSB pode ter candidato próprio, diz Erundina 
Ex.-prefeita afirma 

que legenda não pode 
subordinar-se a 
outro partido 

VERA ROSA 

A vice-presidente nacional do 
PSB, Lin za Erundina, disse 
ontem que seu partido lança-

rá candidato próprio à Presidência 
da República, caso não seja possível 
concretizar uma frente de centro-es-
querda "O PSB não vai se subordi-
nar à dinâmica de outro partido e, no 
limite, poderemos apresentar um no-
me para concorrer com o presidente 
Fernando Henrique Cardoso", afir-
mou a ex-prefeita, referindo-se à de-
cisão do PT de lançar a candidatura 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Para E rundina, que trocou o prr pe-
lo PSB há três meses, Lula terá "pou-
cas chances" ele derrotar Fernando 
Henrique. "Queremos construir uma 
aliança maior, para além da esquer-
da, incluindo o PMDB antigovernis-
ta", insistiu. 
' Até agora, o PT, o PSB, o PDT e o 
Pc do 13 estão tentando montar uma 
aliança para sustentar uma candida- 
rnra única de oposição. Mas Erundi-1 
na acha difícil que o PSB faça parte 
da frente de apoio a Lula "Se fosse 

\ para haver só UM candidato de es-
\ querda o melhor seria Lula, mas es- 

sa possibilidade é remota", obser-
vou. Na sua avaliação, o cenário indi-
ca que haverá dois ou três concorren-
tes de oposição. "Isso é bom para ti-
rar votos de Fernando Henrique", co-
mentou a ex-prefeita. "Podemos até 
assumir um compromisso prévio de 
conivência pacífica durante a cam-
panha, para depois nos juntarmos no 
segundo turno." 

Erundina é um 
dos nomes cotados 
no PSB para dispu-
tar a sucessão presi-
dencial. O outro é o 
do prefeito de Belo 
Horizonte, Célio de 
Castro. O governa-
dor de Pernambu-
co, Miguel Arraes, 
chegou a vetar Lula 
antes mesmo de o 
petista assumir a 
candidatura Presi-
dente do PSB e pré-
candidato à reelei-
ção, Arraes manifes- 
tou várias vezes preferência pelo go-
vernador do Distrito Federal, Cristó-
vamBuarque (PT). 

Há, no entanto, setores do PSB 
que defendem o apoio a Ciro Gomes, 
do PP, e outros que tentam conven-
cer o ministro Sepúlveda Pertence, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
a se filiar ao partido e ser o concor-
rente cia centro-esquerda Por ser do 
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Judiciário, Pertence tem até abril pa-
ra ingressar numa legenda 

Célio de Castro não acredita que 
Lula permanecerá no páreo. "Ele sa- 
be que o lançamento de nomes, no 
momento, tumultua o processo." O 
deputado Milton Temer (PT-RJ) dis- 
corda. Segundo ele, foi um erro o PT 
ter adiado sua convenção de dezem- 

bro para março. "O 
fato de Lula dizer 
que está candidato 
não significa que ele 
esteja em campa-
nha", afirmou. Mil-
ton insinuou que o 
ex-presidente do 
PT acabou cedendo 
a pressões: "Se Lula 
tivesse anunciado a 
candidatura, eu até 
estaria feliz, mas o 
problema é que foi o 
partido que o lan-
çou." 

Milton e o minis- 
tro Pertence partici-

param ontem, no Rio, de um debate 
sobre as relações entre o Executivo, 
o Legislativo e o Judiciário. Indaga-
do se estaria disposto a concorrer à 
Presidência, Pertence respondeu 
que só tem participado de conver-
sas, a convite ele políticos. "Sou ape-
nas objeto dessas especulações." 


